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RESUMO  

Nos últimos 20 anos, tem-se assistido à digitalização da sociedade. Com o COViD-19, a transição 
para o digital foi imediata. Nas instituições de ensino superior (IES) portuguesas, esta realidade 
foi imposta em março de 2020, obrigando a transitar para o ensino remoto de emergência (ERE), 
levando docentes e estudantes a adaptarem-se rapidamente para o ensino online. Surgiram 
preocupações com a eventual diminuição da qualidade, a falta de acesso às tecnologias, de 
experiência e de tempo de preparação. Este projeto surgiu no contexto desta realidade, e 
procurou agrupar várias instituições a fim de compreender como as IES em Portugal 
experienciaram esta transição, e quais as práticas pedagógicas e comunicacionais foram 
adotadas. Adotou-se uma metodologia de investigação de carácter misto. Aplicou-se um 
questionário a estudantes de IES, seguindo-se de entrevistas semiestruturadas, a estudantes e 
docentes, procurando compreender as suas experiências com maior profundidade. Os 
resultados agora apresentados foram recolhidos após o primeiro confinamento, considerando-
se a análise aqui apresentada ainda como preliminar. 

PALAVRAS-CHAVE 

Ensino Remoto de Emergência; Educação a Distância; Comunicação Online; Transição Digital; 
Práticas Pedagógicas. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Ensino Remoto de Emergência (ERE) imposto pela pandemia CoViD-19 iniciou-se em 
Portugal em março de 2020, e trouxe com ele mudanças, exigidas por força de uma transição 
urgente, com caráter de obrigatoriedade, que forçou as instituições, os docentes e estudantes 
a repensarem práticas de ensino/aprendizagem quase transpostas do ensino presencial para as 
situações de ensino/aprendizagem durante o ERE. Durante os períodos de confinamento as 
Instituições de Ensino Superior (IES) viveram novas experiências, tendo surgido estratégias de 
adaptação que num primeiro momento foram muitas vezes individualizadas, por falta de uma 
política central, situação causada pelo carácter urgente e novo que se vivia. Foi uma transição 
globalizada, a uma escala sem precedentes, e se na generalidade a resposta foi feita de forma 
rápida para o ERE, alguns autores classificaram este evento como a Grande Experiência de 
Ensino Online (Zimmerman, 2020) permitindo estudar a agilidade organizacional e a resiliência 
de todos os atores envolvidos. 

No início do 1º confinamento, sem tempo para desenhar um plano estruturado, adequado e 
adaptado para a transição que se impunha, surgiram problemas, mas também, e 
principalmente, muita inovação. Na linha de outros estudos que procuraram acompanhar esta 
transição, Crawford et al. (2020) analisaram tipos e tempos de respostas das IES de 20 países, 
conduzindo um estudo durante o primeiro confinamento global e fazendo uma meta-análise da 
falta de adaptação dos conteúdos pedagógicos à realidade do ensino/aprendizagem online. 
Murphy (2020) tendo isto em conta defende que o que se viveu foi de facto “elearning de 
emergência”, ou Ensino Remoto de Emergência (ERE) (Hodges et al. 2020).  

Este contexto de emergência exigiu a transição para o online e originou debates, levantou 
questões quanto à eventual diminuição da qualidade deste tipo de ensino/aprendizagem,  à 
falta de acesso a tecnologias necessárias no suporte a  este tipo de práticas pedagógicas,  a falta 
de experiência, quer do corpo docente, quer dos próprios estudantes para o 
ensino/aprendizagem nestes ambientes e também, a falta de tempo para preparação dos 
materiais e práticas que teriam sido essenciais para uma transição adequada e adaptada às 
diferentes realidades e contextos da oferta de cursos das IES. Comparações entre ERE e 
educação a distância foram inevitáveis. 

De acordo com Bozkurt e Sharma (2020) é essencial que a distinção entre ERE e Educação a 
Distância seja percebida pois será chave para a prosperidade da educação a distância após a 
pandemia do CoViD-19, podendo ser essencial, quer para a melhor integração da componente 
tecnológica em contexto pedagógico na generalidade da sua prática, mas principalmente, para 
um futuro da educação a distância, bem-sucedida e adequada a múltiplas realidades e 
contextos. Futuro este que se prevê continuar a crescer exponencialmente. 

Segundo dados do Statista (2022), nos EUA, o número de alunos que se inscreveu em cursos 
de elearning mais do que duplicou (cf. Figura 1). Os dados de 2022 do Eurostat confirmam que 
este crescimento também se verificou nos países europeus (cf. Figura 2). 
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Figura 2 . Percentagem de estudantes inscritos 
em cursos de elearning                                                                                              
2012 a 2020. Statista (2022). 

2. ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO DIGITAL EM CONTEXTO DE ENSINO REMOTO 
DE EMERGÊNCIA E ENVOLVIMENTO DOS ESTUDANTES 

A comunicação, interação e colaboração são essenciais para a aprendizagem e o 
desenvolvimento de competências exigidas pelo mercado de trabalho. No ensino a distância, a 
componente comunicativa e de interação é muitas vezes apontada como sendo pobre, pois não 
existe interação presencial entre os intervenientes durante a maioria dos momentos. De forma 
a ultrapassar esta realidade e proporcionar uma interação social rica,  procurando alcançar 
estudantes sem restrições de distância e espaço (Ally e Prieto-Blazques, 2014; Bansal e 
Dhananjay, 2014;  Zarzycka et al. 2021), o desenho de interação dos cursos a distância é feito 
com base em estratégias de comunicação mistas (assíncronas e síncronas) e múltiplas 
ferramentas e estratégias pedagógicas pensadas e adaptadas às diferentes realidades de cada 
currículo, metodologias, docente e estudantes.  

No passado recente, muitos têm vindo a desenhar as estratégias de comunicação recorrendo 
às redes sociais online, procurando que estas plataformas sejam um espaço que de modo 
conjugado, proporcione também interação entre estudantes e entre os estudantes e docentes 
em horário extra-aula como é o caso do blended-learning. São diversos os estudos que 
defendem a influência de aspetos como o género, idade, experiência prévia e familiaridade com 
as redes, na aceitação destas ferramentas como parte do pacote comunicacional nas estratégias 
pedagógicas de um curso (e.g., Breslow et al., 2013; Green et al., 2015; Marks et al. 2005; Park 
e Choi, 2009; Henderikx et al. 2017; Zarzycka et al. 2021). 

O confinamento causado pelo CoViD-19 levou a diversos períodos de ERE, onde alguns 
fatores poderão ter tido impacto no processo comunicativo.  Embora existisse a noção do 
impacto emocional no momento vivido, ocorreram outros aspetos que terão tido implicações 
quer no desenho do processo comunicativo, quer no seu desenrolar e eficácia. A comunicação 
mediada por computador (CMC) é por natureza mediada pela tecnologia digital, sendo que 
o  processo comunicativo tem as suas particularidades nestes contextos e, embora possibilite 
interagir a distância, em qualquer sítio e momento, de forma síncrona ou assíncrona, está 
sempre sujeita a quebras ou problemas de ligação, ao desconhecimento da  etiqueta  no  online, 
ao desconhecimento técnico das ferramentas ou plataformas escolhidas e sobrecarga de 
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estímulos, causados pela utilização de múltiplas ferramentas em simultâneo, ou durante um 
longo período de tempo. Este momento de ERE provocado pelo CoViD-19 teve a particularidade 
de ter sido repentino, não planeado e emotivo, levando a situações particulares, quer de 
planeamento quer do estado emocional de todos os intervenientes e tendo tido 
consequentemente impacto, na forma como foi experienciado. 

Se alguns estudos pré-CoViD detetavam sensação de isolamento e solidão no online, 
sugerindo até a existência de uma ligação entre o tempo passado online e a perceção de 
isolamento social (O’Sullivan, et al., 2021), outros sugerem o surgir destes sentimentos apenas 
quando o tempo passado online é para entretenimento. Estudos pós-CoViD sugerem uma 
correlação entre os fortes elos de ligação que surgiram neste contexto e uma baixa sensação de 
solidão (Kovacs et al. 2021), especialmente entre aqueles que demonstraram dificuldades de 
comunicação em ambientes presenciais. 

Um outro especto notado durante os momentos de confinamento foi o aumento dos níveis 
de stress (Fawaz & Samaha, 2021; Chandra, 2020; Mheidly, Fares & Fares, 2020), podendo estes 
estar relacionados com a fadiga do Zoom, provocada pela sobre-utilização desta plataforma, 
usada nas estratégias pedagógicas como espaço oficial e obrigatório para todos os momentos 
letivos e não letivos. Este facto levou ainda ao que alguns autores indicam como exaustão 
causada por excesso de tempo passado em frente ao ecrã.  

O medo do desconhecido, um medo fundamental ligado à ansiedade e ao stress (Coelho et 
al. 2020), ocorre em situações imprevisíveis e incontroláveis onde a informação tende a ser 
demasiada ou escassa. Podendo provocar ritmo cardíaco acelerado e tensão, foi bastante 
relatado durante o confinamento e toda a situação pandémica. No que diz respeito ao ERE, de 
acordo com Stewart (2021), foi notado entre docentes, ligado ao receio da inexperiência no 
ensino a distância e na preparação da prática pedagógica aplicada a áreas e contextos 
específicos. 

3.METODOLOGIA  

Uma vez que eram objetivos do estudo aqui apresentado 1) conhecer as perceções dos 
estudantes e professores sobre as suas experiências académicas durante o ERE; 2) identificar 
estratégias/práticas pedagógicas de facilitação e bloqueio através das narrativas de professores 
e estudantes; e 3) refletir sobre as implicações das mudanças observadas e seus impactos e 
oportunidades futuras; este teve uma natureza mista (Hesse-Biber, 2010), tendo sido recolhidos 
dados quantitativos através de questionários dirigidos num primeiro momento, aos estudantes, 
e qualitativos através de entrevistas a estudantes e docentes, por videoconferência uma vez que 
estávamos, em confinamento (Salmons, 2012; Archibald et al. 2019). A implementação teve 
lugar em oito instituições de ensino superior: quatro Universidades (três públicas e uma privada) 
e 4 Institutos Politécnicos (três públicos e um privado) localizados nas regiões de Lisboa e Vale 
do Tejo, Alentejo e Algarve. 

3.1. O QUESTIONÁRIO 

Desenhado especificamente a pensar nos estudantes do ES que tivessem experienciado a 
transição do ensino presencial para o ERE, o questionário teve os seguintes objetivos: 1) 
caracterizar os perfis de estudantes (ao nível demográfico, digital, sobre o Ensino Online e a 
Distância e a sua participação online em atividades académicas); 2) identificar perceções e 
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práticas sobre a sua experiência nas situações de comunicação síncrona e assíncrona; 3) 
identificar as práticas de feedback e avaliação durante as atividades online; 4) conhecer as 
situações de interação propostas, relativamente aos conteúdos, docentes e estudantes; 5) 
analisar o processo de adaptação cognitivo, social e emocional às atividades académicas online; 
6) identificar as estratégias de comunicação usadas nas atividades académicas online; 7) 
caraterizar os estados emocionais associados com a experiência vivida nas atividades online; 8) 
conhecer a avaliação global relativamente à experiência académica vivida durante este período. 
Com o total de 53 itens, apresentava 5 dimensões: 1) sobre o perfil de estudante, foram 
delineadas 10 questões, fechadas e abertas; 2) sobre as perceções das práticas de comunicação, 
desenharam-se 6 questões de escala Likert; 3) sobre as perceções das práticas de interação 
entre conteúdo, professor e pares construíram-se 13 afirmações de posicionamento com escala 
Likert; e por fim, sobre as perceções sobre processos de adaptação sociocognitiva e emocional 
desenhou-se uma escala de 20 itens de posicionamento tipo Likert. 

3.2. A ENTREVISTA 

Com a entrevista, tivemos como objetivo principal, aprofundar a informação recolhida com 
os dados dos questionários, tendo-se então optado por entrevistas semiestruturadas com base 
num guião, previamente desenvolvido (Flick, 2005; Fortin et al. 2009), que tinha 4 grandes 
temas: 1) participação consentida; 2) dados pessoais e demográficos; 3) experiência prévia em 
aprendizagem a distância; 4) perceção das práticas pedagógicas experienciadas. As questões 
focaram-se em (a) conhecer a experiência prévia em educação a distância; (b) perceber quais as 
condições técnicas existentes para assistir a aulas a distância; (c) perceções sobre a adaptação 
que foi feita para o processo de ERE; (d) a avaliação do apoio e da comunicação com os docentes, 
assim como sobre a interação com os colegas, os métodos pedagógicos implementados, e os 
métodos de e formas de avaliação e participação nas aulas; (e) terminando com as suas ideias 
de sugestões para melhorar as aulas online no futuro. 

Tendo em conta o contexto pandémico, todas as entrevistas foram aplicadas online, durante 
20 a 30 minutos, gravadas, transcritas e posteriormente analisadas. 

4. BALANÇO DOS RESULTADOS PROVISÓRIOS E CONCLUSÕES 

Com os questionários tratados e analisados, este estudo apresenta-se numa fase final, em 
que se termina o tratamento das entrevistas, com a triangulação entre os resultados destas e o 
dos questionários feitos aos estudantes, faltando apenas concluir a análise das entrevistas aos 
docentes para que se termine o desenho das publicações pensadas, concluindo assim a 
investigação.  

Ainda que provisórios, os resultados apurados até ao momento, junto dos estudantes, 
permitem-nos concluir que, relativamente à comunicação pedagógica e à avaliação, foram 
detetadas práticas demasiado centradas no professor, que se traduziram na sensação de sobre-
exposição online, com evidências de cansaço Zoom. Ainda assim, ocorreram algumas situações 
de atividades assíncronas apoiadas em fóruns que se traduziram no aumento de flexibilidade e 
melhor gestão do tempo de aprendizagem. Relativamente ao feedback dos docentes esse foi 
avaliado como razoável, tendo existido alguma adaptação de estratégias de avaliação 
adequadas ao ERE. 

Já quanto às estratégias de comunicação relacional e emocional, o grau de envolvimento e 
concentração dos estudantes foi percecionado como semelhante ao que ocorre em atividades 
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presenciais. Notou-se também uma maior autodisciplina na regulação da aprendizagem, e a 
sensação de isolamento fez-se sentir menos do que o esperado, destacando-se uma maior 
proximidade com os docentes. Apesar destes aspetos bastante positivos, alguns menos bons 
foram sentidos, como a sensação de sobre-exposição pessoal durante a comunicação mediada 
por vídeo, levando a alguma relutância no uso da câmara durante as aulas, inexistente durante 
os momentos de comunicação entre pares (trabalhos de grupo). O stress também foi referido, 
causado pelo elevado número de horas online e pelos momentos de avaliação dependentes das 
tecnologias. Notou-se também algum medo do desconhecido, mais por parte dos docentes, 
causado por alguma falta de autoconfiança durante os primeiros momentos de transição para o 
ERE. 

Pretende este estudo, após todos os dados analisados, contribuir para ajudar a melhorar as 
estratégias usadas durante futuros momentos e-Learning. Mais ainda, procura-se que este 
momento de experimentação e aprendizagem possa vir a contribuir para uma melhor aceitação 
da educação mediada pela tecnologia e do Ensino a Distância.  

5. OUTPUTS 

Ao longo deste estudo foram produzidos pela equipa vários outputs do projeto e 
disseminados em vários contextos. Apresentamos aqui aqueles que forram específicos do 
Ensino Superior:  seis publicações e seis comunicações em conferências nacionais e 
internacionais, com revisão de pares.  Estão previstas no futuro, mais três publicações em 
revistas internacionais com fator de impacto. 
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